
 1

MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DA BOA VISTA 
Projeto : CALÇADA PÚBLICA  

Local : VÁRIAS RUAS 
ÁREA : 3.468,10 m²                                                                                          

 

 

 

 O presente memorial descritivo apresentado refere-se à Calçada Pública nas Várias Ruas, com área de 

3.468,10 m², no município de SÃO MIGUEL DA BOA VISTA (SC). 

 1 Rua São Luiz – Trecho I 403,30 m² 
2 Rua São Luiz – Trecho II 364,20 m² 
3 Rua São Luiz – Trecho III 214,95 m² 
4 Rua São Luiz – Trecho IV 144,90 m² 
5 Rua Aldino Jacob Schneider – Trecho I 127,35 m² 
6 Rua Aldino Jacob Schneider – Trecho II 225,20 m² 
7 Rua dos Pioneiros – Trecho I 364,85 m² 
8 Rua dos Pioneiros – Trecho II 391,75 m² 
9 Rua 9 de Janeiro – Trecho I 249,80 m² 
10 Rua 9 de Janeiro – Trecho II 448,20 m² 
11 Rua 9 de Janeiro – Trecho III 299,00 m² 
12 Rua Edvino Schwerz 234,60 m² 

Total ...................... 3.468,10 m² 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 Placa da obra (padrão geral de placa de obra) 

A placas deverá ser confeccionada de acordo com as cores, medidas, proporções e demais orientações no 

presente manual. Ela deverá ser confeccionada em chapa plana, metálica ou galvanizada em material resistente às 

intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para a fixação ou adesivação nas 

placas, conforme padrão geral. 

A placa deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento. 

Recomenda-se que a placa seja mantida em um bom estado de conservação, inclusive quanta á integridade 

do padrão as cores durante o período de execução da obra. 

A placa de obra, deverá ser executada de acordo com o padrão estabelecido pelo órgão financiador CAIXA, 

com dimensão mínima de 1,50 x 3,00 m: 
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1.2 Sinalização de Obra (Segurança) 

 A empresa contratada é responsável pela sinalização da obra, indicando a movimentação de máquinas e 

pessoal na pista, ainda a contratada é responsável por toda e qualquer incidente que aconteça, pois é de sua 

responsabilidade a correta sinalização.  

  A empresa contratada é responsável ainda quando necessário pela:  

→Mobilização e desmobilização; 

→Canteiro/acampamento e equipamentos de proteção coletiva (fitas zebradas, telas de proteção, placas de 

sinalização de obras etc.); 

A sinalização de segurança da obra, deverá ser executada com placa especifica, nas intersecções de ruas, 

sinalizando que a mesma se encontra em obras, conforme modelo abaixo: 

 

 Para complementação da sinalização de segurança da obra, e isolamento da Rua a ser executada, está 

deverá ser executada com Cone em PVC rígido com faixa Refletiva H= 70/76 cm, conforme modelo anexo: 
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→Administração local; 

→ Transporte de materiais, bota-fora, limpeza final etc 

1.3 Administração Local 

1.3.1 Engenheiro Civil 

Para o gerenciamento da obra deverá ser mantido na obra um Engenheiro civil que deverá ter total 

domínio da obra para acompanhamento geral, estar disponível para qualquer dúvida que o encarregado da obra 

solicitar, além da disponibilidade de contato sempre quando for necessário.  

1.3.2 Encarregado de Obra 

Será de extrema importância um encarregado geral da obra fiscalizando e acompanhando toda e qualquer 

execução de serviço expresso em projeto. O encarregado deverá estar presente nas decisões e nas necessidades do 

dia a dia dos funcionários. 

1.4 Mobilização e Desmobilização 

    Mobilização compreende o efetivo deslocamento e instalação no local onde deverão ser realizados os 

serviços, de todo o pessoal técnico e de apoio, materiais e equipamentos necessários à execução dos mesmos. 

Desmobilização compreende a desmontagem do canteiro de obras e consequentemente a retirada do local de todo 

o efetivo, além dos equipamentos e materiais de propriedade exclusiva da Contratada, entregando a área das 

instalações devidamente limpa. 

   Para a obra em questão, a mobilização e desmobilização deverão ser realizadas através de uma carreta 

prancha com capacidade de transporte de todos os equipamentos necessários para a execução do presente projeto, 

como terraplenagem, pavimentação asfáltica e passeio público que corresponde a um número considerável de 

maquinas e equipamentos pesados.  

 

2. REGULARIZAÇÃO/PREENCHIMENTO/COMPACTAÇÃO: 

Nos locais onde serão executados os passeios, após a limpeza, deverá ser realizado o nivelamento do solo, 

deixando a base pronta para o recebimento da calçada em pavers, conforme detalhamento apresentado. 
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3. PAVIMENTAÇÃO EM PAVERS  

A pavimentação deverá ser executada com PAVERS, assentes em camada de pó de pedra com espessura de 

6 cm e rejuntado com pó de pedra. 

 

Deverá ser executado seguindo as Normas Brasileiras - ABNT NBR 9050/2020 – Acessibilidade a 

Edificações, Mobiliário, espaços e equipamentos, e a NBR 16537/2016 – Acessibilidade – sinalização tátil no piso – 

Diretrizes para elaboração de projetos e instalação, onde estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem 

observados quanto ao projeto, construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às 

condições de Acessibilidade, sendo que para que sejam Calçadas acessíveis elas deverão ser executados com o uso 

de sinalização com contraste tátil e visual no piso, sendo utilizado paver, conforme segue:  

– Áreas em geral: 

→ PAVER – 20 x 10 cm, espessura 6 cm (cor cinza) – para as áreas em geral.  

 

→ PAVER – Direcional – 25 X 10 cm, espessura de 6 cm (cor vermelha) – para as áreas indicadas como Linha 

Direcional. 
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→PAVER – Alerta – 25 X 10 cm, espessura de 6 cm (cor vermelha) – para as áreas indicadas como Linha Alerta. 

 

A sinalização tátil e visual de direcional no piso deve ser utilizada no sentido do deslocamento das pessoas, 

quando da ausência ou descontinuidade de linha-guia identificável, em ambientes internos ou externos, para 

indicar caminhos preferenciais de circulação, estes consistem em relevos lineares regularmente dispostos. Sendo 

consistido de relevos lineares de seção tronco-cônica. 

A sinalização tátil e visual de Alerta no piso consistem em um conjunto de relevos tronco – cônicos que 

devem ser utilizados para: 

a) Informar à pessoa com deficiência visual sobre a existência de desníveis ou situações de risco 

permanente, como objetos suspensos não detectáveis pela bengala longa; 

b) Orientar o posicionamento adequado da pessoa com deficiência visual para o uso de equipamentos, 

como elevadores, equipamentos de autoatendimento ou serviços; 

c) Informar as mudanças de direção ou opções de percursos; 

d) Indicar o início e término de degraus, escadas e rampas; 

e) Indicar a existência de patamares nas escadas e rampas; 

f) Indicar travessias de pedestre. 

O passeio público executado com PAVERS, deverão ser executados com o tamanho de 10 x 20 cm, e as 

direcionais e alertas com tamanho de 10 x25 cm com espessura de 6,0 cm, assentes sobre colchão de pó de pedra 

espessura de 5,0 cm e rejuntadas com pó de pedra, conforme necessidade.  

A empresa executora deverá apresentar SELO DE QUALIDADE DOS PAVERS da Associação Brasileira de 

Cimento Portland ou comprovação através da apresentação de ensaios pertinentes, do acompanhamento continuo 

da fabricação por laboratório reconhecido pelo INMETRO. 

Acesso de Veículos 
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Nos acessos de veículos deverá ser executado o rebaixamento do meio fio, e rampa de acesso, com 

inclinação de 30% localizada na faixa de serviço, conforme indicado no corte e detalhe apresentados abaixo:   

 

 

 

Rebaixamento Calçada com Grama 

Os rebaixamentos de calçada deverão ser executados conforme NBR 9050/2020, sendo executadas 

conforme apresentado em projeto, e indicado abaixo: 
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Rebaixamento Calçada sem grama 

Os rebaixamentos de calçada deverão ser executados conforme NBR 9050/2020, sendo executadas 

conforme apresentado em projeto, e indicado abaixo: 

 

4. VIGA DE ACABAMENTO: 

 Deverá ser executada nos locais indicados no projeto, sendo executadas na borda externa do passeio, 

consistindo em uma viga de acabamento a qual, conforme detalhe, deverá ser executada no bordo externo do 

passeio, com função de contensão. Está deverá ser executada com concreto com Fck de 25 Mpa, com dimensão de 

10 x 15 cm, armada, conforme extensão indicada em projeto. 
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5. MEIO FIO:  

Os meios fios serão todos substituídos, devido à execução dos passeios, portanto serão executados em 

concreto pré-moldado com as dimensões de 13x15x30 centímetros – 1,00 metro, o mesmo deverá possuir 

resistência (fck mínimo de 150 kg /cm2) para não perderem as suas principais funções que são de evitar o 

escorregamento lateral do pavimento, represar e servir de parede de condução das águas das chuvas e evitar que 

os veículos invadam o passeio. O topo do meio fio deverá ficar 15 centímetros acima da cota final dos bordos da 

pavimentação. E deverá ser rejuntado e pintado na cor branca. 

 

 

6. GRAMA: 

Nas esquinas das calçadas, deverá ser executado canteiro em grama conforme indicado em projeto. 
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7. DRENAGEM PLUVIAL: 

7.1 Escavação de valas: 

A escavação em material de 1ª Categoria deverá ser executada com equipamentos adequados ao serviço 

nas profundidades de acordo com os projetos e largura mínima necessária. O fundo da vala será regularizado 

manualmente.  

Será determinado o volume escavado para a execução do corpo da boca de lobo e da tubulação.  A 

profundidade da valeta deve ser tal que após o reaterro, o tubo fique coberto por 0,60 metro de terra, tomando 

como parâmetro o nível superior da tampa da boca de lobo. 

A abertura da vala será para cada diâmetro de tubulação das seguintes medidas: 

Tubulação de ф 40 cm =  

→ Para a Largura: 0,30 (medida folga p/ assentamento) x 0,40 (ф. do tubo) x 0,30 (medida folga p/ assentamento) = 

1,00 m 

→Para a Altura: 0,40 (ф do tubo) x 0,60 (altura acima do tubo) = 1,00 m  

7.2 Tubulação:  

Os tubos de concreto deverão ser assentados sobre solo perfeitamente nivelado, sempre de jusante para 

montante. O rejuntamento será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. Não serão aceitos tubos 

carunchados, trincados, quebrados ou com armadura a mostra, se houver.  

No assentamento os tubos deverão ser perfeitamente nivelados e alinhados. 

Os tubos a serem utilizados serão os seguintes, conforme referência do SINAPI: 

I. TUBO CONCRETO SIMPLES CLASSE - PS1 PB NBR-8890 DN 400 MM P/ÁGUAS PLUVIAIS 
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Os tubos deverão ter recobrimento mínimo de 0,60 m. 

Deverá ser analisado a planimetria do projeto especifico para utilizar a tubulação correspondente. 

7.3 Reaterro: 

A vala deverá ser reaterrada com material da própria escavação desde que o mesmo seja de boa qualidade, 

em camada de no Máximo 0,20 m compactadas mecanicamente com equipamento apropriado. Só será necessário 

material de jazida se o material da própria escavação for de má qualidade. 

7.4 Compactação mecânica: 

Depois de cada etapa da obra estar concluída, inclusive o reaterro, poderá ser feita a compactação 

mecânica, que deverá ser executada em áreas limitadas. A compactação será obtida por meio de soquetes 

mecânicos ou soquetes de mão apropriados, até que a camada sobre os tubos seja de, no mínimo, 0,60 m. O aterro 

e a compactação deverão ser feitos simultaneamente de ambos os lados, até a mesma altura. 

Os equipamentos pesados de terraplenagem e compactação não deverão operar a uma distância inferior a 

1,50 m do tubo, enquanto uma espessura de material equivalente a 0,60 m não tiver sido colocada sobre o mesmo. 

As máquinas leves e motoniveladoras poderão operar dentro dos limites descritos anteriormente, depois 

que uma cobertura máxima de 0,30m tenha sido colocada por cima do tubo. 

7.5 Boca de lobo: 

Serão executadas de acordo com o projeto específico. Terão laje de fundo de concreto simples, com FCK 20 

Mpa, com espessura de 10 cm assentada sobre terreno firme e compactado, sempre 10 centímetros mais largo que 

as faces externas das paredes da caixa.  
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As paredes serão de alvenaria de tijolo maciço, com espessura 22 centímetros, assentadas e rebocadas com 

argamassa de cimento, cal hidratada e areia média traço 1:2:8 respectivamente, a caixa coletora será somente 

rebocada internamente.  

OBS – Não serão admitidas alterações no tamanho e composição dos materiais da boca de lobo. 

7.5 Grade em Ferro: 

As grades de ferro para a boca de lobo, devem ser executadas com tamanho de 60 x 80 cm, em barras de 

ferro chatas ferro chato soldado, conforme projeto específico.  

 

Deverá ser previsto um colarinho de concreto com espessura de 10 cm, e a colocação da grade de ferro na 

alvenaria com uma cantoneira em ferro conforme detalhe apresentado. 
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8. SARJETAS 

8.1 Sarjeta Triangular de Concreto STC 01: 

As sarjetas são dispositivos de drenagem superficial constituídos com a finalidade de captação e condução 

longitudinal, para um local próprio, das águas originárias da superfície da plataforma estradal, taludes de corte e 

dos terrenos adjacentes ao corpo estradal.  

As sarjetas deverão ser executadas em concretos simples no traço 1.3.4 com cimento areia e brita nas 

bordas da pista com inclinação suficiente para transporte das águas tendo uma espessura de 8 cm e dimensões 

conforme detalhe apresentado abaixo (conforme Manual de Drenagem – DNIT/2006), sendo o concreto com fck 

mínimo de 15,00 MPa. A face superior da sarjeta deverá ser alisada com desempenadeira.  

 

8.2 Caixa Coletora de Sarjeta (CCS) com grelha de concreto (TCC-02): 

 Para coletar a água das sarjetas e conduzi-las para as valas de escoamento deverá ser executada a caixa 

coletora conforme indicação em projeto. 
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9. DRENO 

O dreno longitudinal profundo com largura de 0,50 m e profundidade de 0,80 m, tem função de captação, 

condução e deságue, tendo como finalidade controlar o fluxo das águas que se infiltram ou estão contidas no 

próprio maciço e que possam comprometer a estabilidade da plataforma estradal.   

 

A parte do dispositivo que exerce a função de captação em um sistema de drenagem subterrânea é 

constituída por tubo dreno, o qual pode ser em polietileno de alta densidade – PEAD, corrugado perfurado, ou em 
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concreto perfurado ou poroso. A parte da canalização que exerce a função de condução, a partir do conjunto de 

captação até o deságue, é constituída por condutores não perfurados de concreto.  

Quando o alinhamento for muito longo, com extensão superior a 80 m, tornando excessivamente complexa 

a limpeza do dreno, mesmo por meio de processos mecânicos, deve ser executadas caixas de passagem, para 

permitir a limpeza do mesmo e facilitar sua manutenção. 

Execução do Dreno 

a) Os drenos devem ser executados sob as banquetas de corte, nos locais especificados no projeto ou 

definidos pela fiscalização.  

b) A sua execução consiste na escavação da vala, assentamento dos tubos, preenchimento da vala 

com os materiais drenante e filtrante, execução da terminação com selamento e reaterro.  

c) As valas devem ser escavadas de acordo com a largura, alinhamento e cotas estabelecidas no 

projeto ou como indicado pela fiscalização, e da seguinte forma:  

I. Devem ser abertas de jusante para montante, a fim de evitar acumulação de água;  

II. Devem ter declividade longitudinal igual à de sarjeta de corte;  

III. Não devem ter saliências ou reentrâncias nas paredes e no fundo.  

d) Todo o material excedente de escavação, ou sobras, deve ser removido das proximidades do dreno 

de modo a não provocar a sua colmatação.  

e) O tubo de tipo e dimensões requeridas, deve ser assentado em berço adequadamente compactado 

e acabado, de modo a serem preservadas e estáveis as cotas de projeto, para o carregamento 

previsto.  

f) A ponta e da bolsa devem ser colocadas de modo que a bolsa fique voltada para o lado ascendente 

da declividade.  

g) O material de envolvimento deve ser firmemente adensado, adotando-se compactador vibratório, 

de modo a garantir a imobilidade do tubo, as espessuras das camadas e a perfeita graduação 

granulométrica dos materiais drenante e filtrante.  

h) Deve ser instalado tubo ou outra terminação na extremidade de saída do dreno, em conformidade 

com as indicações do projeto ou como indicado pela fiscalização.  

i) Quando, para preenchimento da vala, forem utilizadas camadas de materiais com granulometrias 

definidas, não é permitida a mistura com outros materiais de granulometrias diferentes das 

especificadas, de modo a que seja garantida a permeabilidade de projeto, devendo, tais materiais, 

antes da sua utilização, serem armazenados em pilhas ou baias que impeçam sua contaminação.  
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j) Todas as camadas do enchimento da vala devem ser compactadas com equipamento vibratório e 

na umidade adequada para o seu perfeito adensamento. 

Somente poderá ser realizado o fechamento das valas após a vistoria dos drenos instalados e a 

comprovação de sua operacionalidade, devendo ser mantido, durante todo o tempo de construção, o 

tamponamento dos tubos e a proteção das camadas intermediárias, para impossibilitar o entupimento das 

canalizações e a colmatação do material permeável. 

O material filtrante para envolvimento e o material de enchimento para drenos subterrâneos construídos 

com tubos em polietileno de alta densidade – PEAD, corrugado perfurado ou tubos porosos de concreto, devem 

consistir de partículas limpas, resistentes e duráveis, de areia, pedregulho ou pedra britada, isentos de matéria 

orgânica, torrões de argila ou outros materiais deletérios. 

 

10. COMPLEMENTAÇÃO: 

A obra deverá ser entregue com seus equipamentos testados, em bom funcionamento, limpa, livre de 

entulhos e pronta para ser utilizada. A empresa compromete-se por cinco anos pelos consertos e reparos 

necessários que forem relacionados a mau funcionamento ocasionado por má execução.   

 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:  

1) Após a licitação a Prefeitura Municipal deverá entregar uma cópia do processo licitatório para a Fiscalização da prefeitura, 

para que o mesmo faça à fiscalização da obra e as documentações necessárias pós-licitação. 

2) Todos os materiais empregados na obra deverão ser de primeira qualidade e aceitos pela fiscalização. 

3) Antes de iniciar a obra, a fiscalização deverá ser avisada para a mesma repassar as informações necessárias para a Empresa 

Executora, para a mesma ficar ciente de que o projeto não poderá sobre nenhuma alteração, só será aceito alterações no 

projeto mediante aviso prévio com foto, ficando de responsabilidade da empresa todos os custos (projetos, guias etc....) 

referente às alterações caso não faça o aviso prévio.  

4) O levantamento topográfico foi realizado pela empresa Geoterra e é de sua responsabilidade os dados repassados para a 

realização do projeto. 

5) A empresa contratada para a execução da Pavimentação Asfáltica deverá entregar laudo de espessura e teor de CAP da 

Mistura a Fiscalização. 

  
Maravilha (SC), 16 de março de 2023. 

 
______________________________ 

CARLINE JOICE HACKENHAAR 
Assessora em Engenharia Civil - Amerios 

CREA/SC 090.319-0 
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